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Contexto


Nos últimos anos, desde o início da década de 1990, vem tomando forma um novo modelo de relações humanas, sociais, políticas e econômicas. Essencialmente, a era da informação vai-nos levando a um novo contexto sobre o qual não podemos fazer muitas previsões, muito embora possamos fazer alguns julgamentos.

O acesso da classe média aos computadores pessoais – é certo que ainda há muito o que ser feito em relação à democratização da informática – quebrou o monopólio dos meios de produção de informação.  Se há alguns anos apenas às grandes corporações era possível a produção de informações textuais e audiovisuais, hoje isso já é possível a qualquer pessoa que tenha acesso a um PC com pacote multimídia. Não é mais novidade a produção independente de álbuns musicais e vídeos de todos os tipos.


Da mesma forma a Internet, como um meio bastante eficaz de comunicação, tem mostrado alternativa ao antigo modelo burocrático de distribuição de conteúdo, que define as mesmas grandes corporações como poderosos nós de uma poderosa rede de contatos.  Se antigamente era necessário de alguma forma ter acesso a essas distribuidoras para que seu conteúdo fosse apreciado mundo afora, no modelo atual a informação flui através da rede sem necessidade desse interlocutor.

Muita da infra-estrutura que dá sustentação a esse novo modelo foi possível a partir do uso maciço de sistemas com arquiteturas p2p (Peer to Peer), em que um mesmo host na rede pode atuar tanto como servidor quanto como cliente. Em cada sistema os nós trocam as informações que lhes convêm. Esse tipo de arquitetura é amplamente utilizado por redes troca de arquivos como Napster, SoulSeek, eMule, BitTorrent, Kazaa, entre outras.
Sobre essas redes são implementados sistemas que oferecem aos seus usuários, em conseqüência da própria estrutura da rede, uma convivência em comunidades virtuais dedicadas à atividade que a rede desenvolve. Por exemplo, redes como Napter, que trocava apenas arquivos de música, criou comunidades de usuários ávidos por conhecer cada vez mais sobre os estilos musicais que lhe interessavam. Da mesma forma acontece com SoulSeek, com a diferença de que este amplia a gama de arquivos a serem trocados, e assim, a quantidade de diferentes tipos de comunidades. A estrutura da rede eMule, por exemplo, facilita a troca de arquivos grandes (em detrimento da velocidade das trocas), gerando comunidades de usuários cinéfilos. É claro que cada uma delas também utiliza à sua maneira a possibilidade de estruturação em comunidades, e várias delas nem tem isso como foco.
Existem projetos bastante novos que implementam a distribuição de streaming de dados via redes p2p, como por exemplo o P2P-Rádio e o PearCast. Isso quer dizer que streamings de vídeo ou áudio, ao invés de serem diretamente enviadas pelo servidor aos clientes, são enviadas para a rede, que se encarrega de redistribuí-las entre os hosts interessados. Cada host receptor da streaming é também um replicador dela. Cada ouvinte de uma rádio web é também um retransmissor dessa rádio.

[image: image1]Figura 1 – Ao invés de transmitir a streaming de áudio para cada um dos ouvintes, a rádio web a transmite apenas para alguns, que se encarregam de retransmiti-la.

Assim como no caso de redes para compartilhamento de arquivos, as redes p2p para compartilhamento de streamings têm a possibilidade de criar comunidades, nesse último caso, de rádios web, e da mesma forma isso depende da definição de uma estrutura que foque nesse aspecto. É aí que entra este trabalho de graduação.
Projeto

Existem alguns portais na Internet que tentam criar uma ligação entre rádios web. Eles simplesmente criam listas de rádios com temáticas relacionadas. Esses portais não têm ligação entre si, o que torna esses relacionamentos (entre as rádios) dependentes das pessoas que os mantêm. Além disso, a única relação entre as rádios está no fato de elas estarem listadas num mesmo portal. Resumindo, acabam-se gerando redes (ou apenas listas) fechadas, sem extra (entre redes) nem intra (entre rádios) relacionamentos.

A idéia desse trabalho de graduação consiste em se fazer um amplo estudo (envolvendo pesquisa de estado da arte, entrevistas, estudo de campo) da estrutura de redes de rádios reais em todas as suas formas, envolvendo rádios comerciais, piratas, comunitárias, livres, educativas, laboratoriais, clandestinas... e elaborar uma proposta de estruturação de comunidades de rádios web, algo como a versão web para rede de rádios difusoras, como a Rádio Globo, Rádio CBN ou Rádio Jornal, possivelmente propondo uma arquitetura de rede p2p que implemente essa estrutura.
O foco dessa estruturação será  a ampliação do uso de rádio web nas comunidades como meio de difusão e interligação de suas culturas, como prevê o projeto de Pontos de Cultura  do MinC. Como conseqüência pretendemos o fortalecimento da cultura de mídia independente que, de acordo com fatos já expostos nesse documento, parece ser o futuro da mídia.
Cronograma
	
	Mês

	Atividade
	Junho
	Julho
	Agosto

	Estudo junto a redes difusoras comerciais.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo junto a rádios web dentro do projeto radiolivre.org.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo junto a comunidades colaborantes do coletivo Êxito d’Rua.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração da estrutura de comunidades de rádio web.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Elaboração do relatório.
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